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1.ª Leitura: A principal dificuldade da 1.ª leitura reside em três períodos um pouco mais longos. Trabalhe-se bem a respiração, para não sincopar demasiadamente o texto. Dê-se o máximo realce e proclame-se com um tom mais solene a parte final do texto (desde o 2.º «Escuta, Israel...»).

Leitura do Livro do Deuteronómio 



Moisés dirigiu-se ao povo, dizendo: 

«Temerás o Senhor, teu Deus, todos os dias da tua vida, 

cumprindo todas as suas leis e preceitos que hoje te ordeno, 

para que tenhas longa vida, tu, os teus filhos e os teus netos. 

Escuta, Israel, e cuida de pôr em prática o que te vai tornar feliz 

e multiplicar sem medida na terra onde corre leite e mel, 

segundo a promessa que te fez o Senhor, Deus de teus pais. 

Escuta, Israel: 

o Senhor nosso Deus é o único Senhor. 

Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todas as tuas forças. 

As palavras que hoje te prescrevo ficarão gravadas no teu coração».

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Também na 2.ª leitura a dificuldade maior está na extensão da frase central: «Tal era... (até «Si mesmo»). Respire-se bem nos dois pontos («...convinha:») e depois leia-se tudo de um único fôlego, fazendo as pausas e a entoação sugerida mais pelo sentido do texto do que pelas vírgulas. Nesta frase, as pausas maiores (em que se pode «tolerar» alguma tomada de ar) são nas vírgulas a seguir a «céus,» e, um pouco menos, a seguir a «povo,».
Leitura da Epístola aos Hebreus 


Irmãos: 

Os sacerdotes da antiga aliança sucederam-se em grande número, 

porque a morte os impedia de durar sempre. 

Mas Jesus, que permanece eternamente, 

possui um sacerdócio eterno. 

Por isso pode salvar para sempre 

aqueles que por seu intermédio se aproximam de Deus, 

porque vive perpetuamente para interceder por eles. 

Tal era, na verdade, o sumo sacerdote que nos convinha: 

santo, inocente, sem mancha, 

separado dos pecadores e elevado acima dos céus, 

que não tem necessidade, como os sumos sacerdotes, 

de oferecer cada dia sacrifícios, 

primeiro pelos seus próprios pecados, 

depois pelos pecados do povo, 

porque o fez de uma vez para sempre quando Se ofereceu a Si mesmo. 

A Lei constitui sumos sacerdotes homens revestidos de fraqueza, 

mas a palavra do juramento, posterior à Lei, 

estabeleceu o Filho sumo sacerdote perfeito para sempre. 
Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs: da qualidade da nossa escuta depende a nossa resposta de amor ao Amor que Deus nos tem. Neste início da Semana dos Seminários Diocesanos, afinemos e inclinemos o ouvido do coração para esta escuta e confiemos ao Senhor as nossas preces. 

1. Pela Santa Igreja: para que siaba colocar-se sempre à escuta da Palavra e do Povo de Deus, para discernir, na fidelidade às inspirações do Espírito Santo, os caminhos a seguir, na sua missão ao serviço do Reino. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam o mundo: para que reconheçam o Deus único e respeitem  a dignidade e a liberdade de todos os homens, criados à Sua imagem e semelhança. Oremos, irmãos.

3. [Início da Semana dos Seminários] Pelos que se sentem chamados à vocação sacerdotal: para que confiem no amor de Deus e se entreguem plenamente a este caminho de felicidade, oremos, irmãos. 
4. Por todos nós aqui presentes: para que não separemos o amor a Deus do amor ao próximo, glorificando a Deus com gestos que brotam do Seu amor por todos. Oremos, irmãos.

P. [Em vez desta oração conclusiva, pode pronunciar-se a Oração para a Semana dos Seminários] “Meu Senhor e meu Deus, tirai-nos tudo o que nos afastar de Vós e dai-nos tudo o que nos aproximar de Vós. Desapegai-nos de nós mesmos, para que nos dêmos inteiramente a Vós” (São Nicolau de Flue; cit. por CIC 226), pela salvação de todos os nossos irmãos. Por N.S.J.C. 

R. Ámen.
ORAÇÃO DA SEMANA DOS SEMINÁRIOS 2024

Pode ser feita na conclusão da oração dos fiéis ou em sua vez e por toda a assembleia

Deus Pai,

amigo dos que procuram,

ensina-nos a levantar os olhos e a ver

que rompe já a aurora de um novo tempo

de esperança.

Senhor Jesus,

companheiro dos que se interrogam,

faz-nos acolher a visitação da Tua voz

que ecoa nas perguntas que guardamos

e nos convoca para o serviço

da Tua Igreja.

Espírito Santo,

fogo dos que se incendeiam com sede

da vida com que nos insuflas e confirmas,

inspira-nos a responder generosamente

aos apelos que nos despertam

para a missão.

Que, com Maria, a discípula fiel,

saibamos sempre o que podemos esperar,

preferindo responder à voz que chama

com disponibilidade, generosidade e confiança. 

Ámen. 

